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			PALAVRAS INICIAIS


			 


			Nada como a consciência do dever cumprido. Em se tratando de formação contínua, o curso de especialização em Docência na Educação Infantil fecha o seu ciclo com alguns livros que comprovam a pequena, mas necessária, revolução promovida entre todos os envolvidos. Coordenações, professores, alunos externam suas experiências, suas interações, construções, seus aprendizados. É como dizia Elis “[...] Mas é preciso ter força. É preciso ter raça. É preciso ter gana sempre. Quem traz no corpo a marca [...]” possui o compromisso sempre de participar e construir perspectivas melhores e, nesse caso, para a Educação Infantil. 


			O curso de Docência na Educação Infantil veio em meio a um contexto em que apenas as lutas dedicadas e comprometidas de diversas professoras desse estado, davam os primeiros sinais de cansaço a tantos descasos e desmandos políticos com a efetivação da política da Educação Infantil. Se não havia espaços físicos adequados para o atendimento a quantidade de crianças assistidas e a serem atendidas, podemos imaginar as formações de professores que igual as estruturas físicas precárias, estavam esquecidas e abandonadas à própria sorte. 


			Muitas professoras com os anos de experiências acumulados ensaiavam algumas vivências e se entregavam de corpo, alma e até com parte de seus próprios salários para poderem realizar aquilo que julgavam de extrema necessidade. Outras, com parcas experiências, esperavam ansiosamente algum tipo de ajuda que pudesse instrumentalizá-las e até reanimá-las para seguir adiante em sua jornada de trabalho e dedicação.


			É nesse cenário de urgência, desafios e luta que o curso de Docência na Educação Infantil, em parceria com as Prefeituras dos diversos municípios, iniciou suas atividades dando voz às incansáveis professoras que juntamente com o curso puderam compartilhar e interagir com novas experiências, além de aprofundarem seus conhecimentos potencializando suas perspectivas de atuação. 


			Por essa e por inúmeras outras razões que este prefácio evidencia a importância de formações contínuas que longe de apenas cumprir com a possibilidade de melhoria salarial, via planos de cargos e salários, descabidos e perversos, acalantava com uma proposta não aligeirada e com a dose certa de apresentar subsídios que pudessem implementar práticas ávidas de sustentação teórica e metodológicas, contando com professoras do outro lado predispostas a construírem um caminho de experiência, compartilhamento, vivências e novos conhecimentos.


			Este prefácio, objetivamente, apenas pretende contextualizar as origens e apresentar um pouco das experiências e reflexões que todo esse movimento formativo provocou em professores do curso, coordenadores e professoras-acadêmicas.


			A obra que aqui se apresenta como resultado desse trabalho conjunto, organizada pelas professoras Juracy Machado Pacífico, Jussara Santos Pimenta, Bianca dos Santos Chisté, Josélia Gomes Neves e Marli Lúcia Tonatto Zibetti, em uma rápida imersão aponta o cuidado da organização em apresentar uma lógica sequencial que principia com o capítulo “Formação continuada de professoras da Educação Infantil: a experiência do Cedei”, de Juracy Machado Pacífico, Marli Lúcia Tonatto Zibetti, Maria de Fátima de Oliveira, e Joelma Renata Nunes da Silva. Já no segundo capítulo temos a proposta de discussão aberta pela indagação “O que pode a infância na formação docente?”, da professora Bianca Santos Chisté, que ao ser convidada para fazer a abertura do evento de encerramento do Seminário Final do curso assim se indaga:


			Considerando que é uma abertura de encerramento.... algo aqui se abre ao encerrar, um encerramento que não encerra, que não fecha? Seria isso? Como algo ao ser encerrado, fechado se abriria? Parece paradoxo isso. Mas muito pertinente para o nome que dou a essa fala “O que pode a infância na formação docente?”. Uma pergunta. Uma pergunta requer respostas ou abre outras perguntas? O que pode a infância? De qual infância falamos? Que formação docente é essa? Muitas perguntas, múltiplas inquietações. Sem a pretensão de responder a nenhuma delas, mas de pensar um pouco a partir delas ou com elas [...].


			E o que dizer das inquietações, reflexões e colaborações trazidas pelos textos que recheiam o livro proposto? Sem dúvida alguma, os capítulos, cada qual em sua especificidade, engrandecem a obra com suas contribuições, fruto de experiências latentes com a temática proposta, 


			Os capítulos que se colocam fecham a circularidade lógica buscada pelas organizadoras e trazem as marcas do deleite comprometido de coordenadores e professores que em suas atuações e passagens pelo curso do Cedei nos brindam com reflexões, cada qual em seu lugar de atuação, das experiências enriquecedoras de um grande encontro promovido pela temática que as aproximam e as qualificam e no sentido psicológico lato de presentificar, dão grande a relevância contemporânea necessária, a temática de “Educação Infantil”. 


			Novamente, sem querer assumir as funções de prefaciador, o pequeno mergulho que trago dos excelentes capítulos aqui organizados, vislumbra apenas de um lado a característica inerente de uma apresentação e, por outro lado de um bom apreciador e também aprendente da temática em questão.


			Dessa forma, um pouco de como estou tecendo esse texto de apresentação tem a ver também com o meu próprio envolvimento e longe de ser meramente apaixonado, carrega antes de tudo a racionalidade de quem a viveu na prática. Por isso, peço licença, a exemplo do que minhas amigas fizeram em seus textos, de falar um pouco de uma experiência em especial, quando desenvolvia a disciplina no curso intitulada de “Natureza e cultura: conhecimentos e saberes” que basicamente contribuía com a discussão sobre as possibilidades integradas de trabalho dos conhecimentos e saberes das ciências da natureza e matemática, amalgamados de um pouco da história das ciências e dos paradigmas que nos ajudam compreender a relação do homem, cultura e sociedade no que diz respeito aos conhecimentos matemático e do meio ambiente, de uma perspectiva que buscava a unidade do pensamento, pautada pelo holismo.


			Entre fundamentos teóricos e experiências práticas trouxemos a perspectiva de compreensão de que as concepções de natureza e sociedade ao longo da história do pensamento ocidental podem ser distinguidas em 3 grandes etapas: a primeira se trata da natureza mágica; a segunda, da natureza-máquina e a terceira, a morte da natureza.


			Essa discussão pautou-se em teóricos como Silva (2012 – Ciência, Natureza e Sociedade – diálogo entre saberes), Nardi (2009 – Questões atuais no ensino de Ciências) Grufeld e Santos (2012 – Dialogando Ciência entre sabores, odores e aromas), Nacarato (2005), Smole (2003) entre outros e se sustenta na tentativa de vislumbrar que a concepção mágica, por exemplo, percebe a natureza com um ser vivo e sua interdependência universal inscreve-se no postulado de que a natureza não pode ser concebida fora das relações com o homem. Já a natureza-máquina propõe o homem como senhor e possuidor da natureza. Conforme Châtelet (1994), essa concepção do homem como possuidor da natureza, passou a ser um programa preciso, que levou à consolidação do capitalismo como modelo econômico. Nesse caso, a natureza passou a ser explorada como matéria prima, sob a ótica do modelo capitalista de produção, tudo em nome do crescimento econômico. O uso de máquinas, bem como suas invenções, passou a ser orientado em favor da evolução de toda a nossa espécie. E como negar se somos criaturas iminentemente tecnológicas. 


			Queria com tudo isso, construir o conhecimento de que toda essa visão antropocêntrica influenciou fortemente a apropriação dos recursos naturais como fontes inesgotáveis, e, naturalmente o desenvolvimento dos projetos imperialistas e o fortalecimento das atividades industriais dos últimos séculos. Inclusive mostrar que os objetivos dos projetos imperialistas, eram de se apropriarem da abundância de recursos e da destruição gradativa da natureza em seus territórios de origem e também naqueles que foram conquistados. Isso tudo resultou na não existência de saberes e de práticas de produção de subsistência, adotadas pelos grupos culturais conquistados, que estabeleciam uma relação de menor impacto com o ambiente que habitavam.


			Com tudo isso, os avanços científicos modificavam profundamente o conteúdo cultural, ao introduzir novos elementos e novas práticas de produção. Ao mesmo tempo, conduziu a humanidade a um projeto de desenvolvimento econômico dominador, excludente e predatório. Assim esse modo de fazer ciências inculcou uma forma específica de pensar e conhecer os fenômenos naturais e ao longo de seu desenvolvimento colocou a natureza como objeto passivo de conhecimento pelo sujeito humano, causando a ruptura entre ciência, natureza e cultura por desconsiderar a diversidade em busca da universalidade do conhecimento.


			Embasados por esses fundamentos fomos à prática com o objetivo de buscar, fora do espaço escolar, lugares, objetos, pessoas e tudo mais que pudesse suscitar relações, conexões e maior diálogo entre as áreas do conhecimento, a exemplo do que nos orienta o Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil, volume 3 (1998) com as temáticas: A organização dos grupos e seu modo de ser, viver e trabalhar; Os lugares e suas paisagens; Objetos e processos de transformação; Os seres vivos; Os fenômenos da natureza e Conhecimentos e saberes matemáticos.


			Para isso, assistimos alguns vídeos, entre eles Ponto de Mutação, e realizamos uma visita na fazenda experimental de nosso campus (Rolim de Moura). Organizamos os seminários onde cada grupo com a sua temática apresentava as formas possíveis de serem trabalhadas em sala, buscando sempre a unidade nas sugestões de atividades entre “Natureza e cultura: conhecimentos e saberes”. Experimentamos os resultados mais interessantes que vivi em minha carreira, pois presenciamos um esforço entre a construção e a desconstrução de saberes e experiências que timidamente davam lugar as tentativas de novas relações e a perspectivas do espectro de novos conhecimentos e saberes que se erigiam. 


			Bem, eu posso apenas dizer que, a construção da apresentação dessa obra e as experiências aqui relatadas acabaram por me provocar, e mais do que isto, o fato de que a sua organização e até mesmo o engajamento comprometido e consciencioso explícito em cada um de seus capítulos, me encorajaram a inserir uma das minhas experiências também.


			Essa coletânea de textos nessa obra, que tanto me orgulha prefaciar, com certeza também provocará em cada leitor, boas lembranças, saudades, prazer, envolvimento, comprometimento e também vontade de contar as suas experiências.


			Que ela chegue às mãos de cada um(a) com o sabor do ser criança e com o cheiro de infância.


			 


			Orestes Zivieri Neto


			Rolim de Moura, 05 de maio de 2016.
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			Prof. Dr. Orestes Zivieri Neto, 2016.













			APRESENTAÇÃO


			 


			Aqueles que passam por nós, não vão sós, não nos deixam sós. Deixam um pouco de si, levam um pouco de nós. (Saint-Exupéry)


			Este livro apresenta reflexões produzidas a partir do desenvolvimento do curso de especialização (pós-graduação lato sensu) em Docência na Educação Infantil (Cedei), ofertado pelo Ministério da Educação (MEC), em parceria com a União Nacional dos Dirigentes Municipais de Educação (Undime) e Universidade Federal de Rondônia (Unir), cujo objetivo era formar em nível de especialização (lato sensu) professores/professoras, coordenadores/coordenadoras, diretores/diretoras de instituições de Educação Infantil – creches e pré-escolas – da rede pública e equipes de Educação Infantil dos sistemas públicos de ensino. Foi desenvolvido no estado de Rondônia sob a responsabilidade do departamento de Ciências da Educação, campus José Ribeiro Filho, em Porto Velho, no período de agosto de 2013 a junho de 2015, contribuindo com a formação continuada para a docência na Educação Infantil.


			Os textos nele presentes foram construídos, em sua maioria, a partir dos resultados de pesquisa-ação desenvolvida no componente curricular denominado Acompanhamento Curricular da Prática Pedagógica, coordenado por professoras da Unir. 


			O livro que se apresenta foi organizado em duas partes: Parte I – Formação Continuada: experiências a partir do curso de especialização em Docência na Educação Infantil (Cedei) Unir/RO, e Parte II – O Espaço, o Tempo e os Projetos de Intervenção Na Educação Infantil: Socializando Experiências, ambas com reflexões e resultados a partir de pesquisas e da experiência do curso realizado, e serão apresentadas nas próximas páginas. 


			A Primeira Parte, composta pelos capítulos de 1 a 7, inicia com o capítulo “Formação continuada de professoras da Educação Infantil: a experiência do Cedei”, de Juracy Machado Pacífico (Unir), Marli Lúcia Tonatto Zibetti (Unir), Maria De Fátima de Oliveira (Unir) e Joelma Renata Nunes da Silva (Unir), em que as autoras apresentam um relato da trajetória do curso desenvolvido nos campus da Universidade Federal de Rondônia, para docentes das redes municipais de ensino de todo o estado, trazendo reflexões que possam contribuir para melhor compreensão do processo de formação dos profissionais da Educação Infantil.


			O Capítulo 2, o trabalho de Fabiana Silva Fernandes, “Educação Infantil: princípios, organização e gestão, analisa a organização da Educação Infantil no Brasil e discute as concepções de gestão para essa etapa da Educação Básica”.


			O Capítulo 3, traz a contribuição de Bianca Santos Chisté (Unir) na conferência do evento de encerramento da especialização em Docência na Educação Infantil, da turma do polo de Rolim de Moura. “O que pode a infância na formação docente?” nos convida a pensar na possibilidade de uma formação docente que seja infantil, uma formação de professores da infância. Uma formação de professor, que sendo infantil, não pretende representar, nem apresentar sua função, que não fecha questão sobre qualquer assunto, que não cria espaços onde verdades cristalizadas circulam, que não dita regras, nem modos de pensar e caminhos a seguir.


			Já o Capítulo 4, “Docência na Educação Infantil e suas contribuições para repensar a prática docente”, de Ednéia Maria Azevedo Machado (Unir) e Adriana Lúcia de Oliveira Rodrigues (Semed) apresenta algumas reflexões e questionamentos tecidos durante o curso de especialização em docência na Educação Infantil no polo de Ji-Paraná.


			Josélia Gomes Neves (Unir) apresenta em “Ressignificações crítico-pedagógicas: reencontrando a Educação Infantil pela atuação no Cedei em Rondônia” uma reflexão sobre os caminhos percorridos na Educação Infantil e o reencontro possibilitado pelo curso de especialização em Docência na Educação Infantil – Cedei, na Unir, campus de Ji-Paraná.


			Em “Ser formadora, ser pesquisadora, ser pessoa: atravessamentos e experiências de uma prática de formação e de vida”, Maria Isabel Alonso Alves (Ufam) traz um relato de experiência de vida e de formação com reflexões acerca do processo formativo no curso de pós-graduação em Educação Infantil que ocorreu entre os anos de 2013 e 2015 no âmbito da Fundação Universidade Federal de Rondônia (Unir), campus de Ji-Paraná, no Grupo De Pesquisa Em Educação Na Amazônia (GPEA).


			No Capítulo 7, “Experiência no estágio no curso de especialização (lato sensu) em Docência na Educação Infantil (Cedei): aprendizagens e conquistas”, Armelinda Borges da Silva (Semed) apresenta algumas das reflexões experimentadas durante a experiência no estágio no referido curso, trazendo à tona aspectos relacionados à importância do curso no processo de formação continuada, bem como a possibilidade de reflexões acerca da prática docente das professoras da Educação Infantil.


			Na Segunda Parte, organizada a partir dos capítulos de 8 a 19, temos como oitavo capítulo a contribuição de Fernanda dos Passos (Semed) e Orestes Zivieri Neto(Unir), com “O fazer pedagógico no segmento creche: um trânsito permanente da docência entre a autonomia e a heteronomia” que representa a possibilidade de discutir sobre a diferença que há entre a prática pedagógica embasada no pensar sobre a ação, e a prática a partir de padrões pré-formados e consequentemente, reforçar a cultura de professores pesquisadores.


			Em “Formação continuada dos professores da E.M.E.I. Sementes do Araçá – uma experiência em construção”, Sandra Maria Pinto de Castro (Semed), Dione Martins Magalhães (Seduc) e Juracy Machado Pacífico (Unir) apresentam um relato das vivências da supervisora escolar, como formadora, durante o desenvolvimento de um plano de intervenção pedagógica junto aos professores da Educação Infantil da Escola Municipal de Ensino Infantil Sementes do Araçá, realizado no segundo semestre de 2014. O mesmo trata a temática formação de professores cujo objetivo consistiu na elaboração de uma proposta de formação continuada em serviço.


			O capítulo intitulado “Entre cuidar, educar e brincar: uma experiência de repensar a prática na formação continuada com professoras das creches em Jaru/RO”, Alsira de Lima (Semed) e Vanubia Sampaio dos Santos Lopes (Unir) tem como propósito possibilitar a reflexão e ampliação da prática pedagógica tendo como base principal o Referencial Curricular Nacional para Educação Infantil (1998).


			Maria Gorete de Souza (Semed), Irmgard Margarida Theobald (Unir) e Jussara Santos Pimenta (Unir) apresentam em “Avaliação na Educação Infantil: uma possibilidade de renovação na Escola Balão Mágico” um projeto de intervenção onde se discutiu a avaliação na Educação Infantil, identificando a prática adotada e conhecendo novas possibilidades avaliativas.


			Em “Espaços que falam e educam”, Maria do Rosário dos Anjos Gomes (Semed) e Ednéia Maria Azevedo Machado (Unir), discutem a importância da organização e uso do espaço na escola de Educação Infantil, priorizando o contato com a cultura, num espaço rico de materiais e objetos, possibilitando maiores interações com todos que ocupam este lugar.


			“A (re)organização dos espaços e tempos na Educação Infantil: uma experiência vivenciada”, de Egle Bueno Marra (Semed), Angélica Viriato Ortiz Alves (Unir) e Jussara Santos Pimenta (Unir) também traz reflexões sobre a reorganização dos espaços e tempos na Educação Infantil como resultado da intervenção realizada em uma escola e surgiu da necessidade de reorganização dos espaços a fim de atender as crianças e criar um ambiente mais adequado para as interações e brincadeiras.


			Regiane Luzia de Souza (Semed), Helionice de Moura Silva (Unir) e Maria de Fátima de Oliveira (Unir) apresentam em “Rotina como organizadora do tempo e espaços na Educação Infantil” relatos de experiências do curso de especialização em docência na Educação Infantil, com ênfase na rotina enquanto prática pedagógica, compreendendo sua importância e função na organização do tempo e espaços.


			Já em “O corpo em movimento na Educação Infantil”, Evanilda Teles dos Santos Andrade (Semed), Ana Maria de Lima Souza (Unir) e Marli Lúcia Tonatto Zibetti (Unir), analisam uma experiência desenvolvida durante o curso de especialização em Docência na Educação Infantil que teve por objetivo abordar a relevância da escola e do professor como mediadores nas aprendizagens e no desenvolvimento das crianças dessa etapa da escolarização.


			O Capítulo 16 traz as reflexões de Rosane Rodrigues Pereira Piper (Semed), João Guilherme Rodrigues Mendonça (Unir) e Angélica Viriato Ortiz Alves (Unir) em “Interações e aprendizagens na Educação Infantil: uma experiência de reorganização e ressignificação da rotina escolar”. O trabalho parte de uma intervenção na prática pedagógica que nasceu no contexto das discussões teórico-práticas proporcionadas no contexto do curso de especialização lato sensu em Docência na Educação Infantil e procura desvelar um fazer pedagógico limitado a atividades mecanizadas em sala e basicamente relacionadas à escrita, privando as crianças de experiências de interação por meio de brincadeiras e outras atividades lúdicas.


			“A construção da rotina: concepções que orientam práticas, ideias e ações na Educação Infantil” de Ionira Melo da Silva (Unir) e Maria Ivonete Barbosa Tamboril (Unir) relatam os dados coletados sobre o processo da construção das rotinas na Escola Municipal de Educação Infantil Eduardo Valverde, no município de Porto Velho.


			Vanessa Schelbauer (Semed) e Silvia Gomes de Andrade Cardozo (Semed), em “Uma nova forma de ver e pensar a rotina escolar na Educação Infantil” também discutem a rotina escolar e a promoção de atividades significativas na Educação Infantil.


			Por fim, Elsilene da Silva Nascimento (Semed) e Wendell Fiori de Faria (Unir), apresentam em “A matemática e a cidade: ensino e aprendizagem significativa” numa abordagem reflexiva sobre a postura do professor da Educação Infantil frente às possibilidades de utilizar os espaços da cidade para o ensino e aprendizagem dos conceitos matemáticos dentro da área de conhecimento natureza e a cultura, a partir de um relato de experiência com os alunos da zona urbana do município de Guajará-Mirim-RO.


			Escrever essa apresentação nos enche de alegria por podermos divulgar resultados de trabalhos tão importantes para nós, educadoras de longos anos, com atuação desde a Educação Básica, mas também de saudade de pessoas queridas, nossos colegas de trabalho que partiram e que foram incansáveis na defesa por uma educação pública, na perspectiva intercultural. Defenderam uma educação que, não negando, mas reconhecendo, respeitasse e valorizasse as diferenças e que estas fossem consideradas nas práticas educativas escolares e não escolares.


			Enquanto este livro estava em processo de construção tivemos essas duas tristes perdas. Nossos colegas muito contribuíram com o desenvolvimento do Cedei na Unir, em especial no campus de Rolim de Moura. Estamos nos referindo à Professora Maria de Fátima de Oliveira, que atuava no curso de Pedagogia na Unir, campus de Rolim de Moura, e coordenou com maestria o curso de especialização, polo de Rolim de Moura, mas foi vitimada por acidente de trânsito no ano de 2016. A professora ainda contribuiu com a organização do que será a primeira parte desta coletânea e é coautora de dois capítulos, sendo um deles o primeiro, no qual apresentamos o Cedei desenvolvido na Unir. Sentimos muito a perda da professora Maria de Fátima, mas certamente se aqui estivesse estaria feliz com o que estamos finalizando como produto de um trabalho árduo que foi possível também com seu empenho e dedicação.


			A segunda perda foi a de Orestes Zivieri Neto, nosso querido professor, que também atuava como docente, lotado no departamento de Educação do campus de Rolim de Moura, e faleceu em 02 de março de 2017, aos 56 anos. O Professor Orestes, como era denominado por todos, sempre alegre, trabalhava de forma incansável em suas tarefas e teve papel importante na educação em Rolim de Moura. Ajudou a construir e fortalecer o ensino superior na região, e tinha seu trabalho reconhecido e respeitado por colegas professores, estudantes, técnicos administrativos e por profissionais da educação e pessoas da comunidade externa. No ano de 2017 publicaria um livro com sua tese de doutoramento e também capítulos de livros, mas não chegou a ver a finalização. Inclusive para esta coletânea elaborou o prefácio com dedicação e com toda a energia que lhe eram peculiares, além de um  capítulo em coautoria.


			Assim, fica a saudade de nossos amigos, professor e professora, mas, principalmente, o que com eles compartilhamos, produzimos e aprendemos. 


			A todos e todas, boas leituras e que as experiências e pesquisas aqui relatadas possam contribuir com a práxis das professoras, professores, gestores e gestoras da Educação Infantil.


			 


			Juracy Machado Pacífico


			Jussara Santos Pimenta













			 


			 


			 


			 


			 




			PARTE I – FORMAÇÃO CONTINUADA: EXPERIÊNCIAS A PARTIR DO CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM DOCÊNCIA NA EDUCAÇÃO INFANTIL (CEDEI) UNIR/RO












			Capítulo 1: 


			FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORAS DA EDUCAÇÃO INFANTIL: A EXPERIÊNCIA DO CEDEI


			Juracy Machado Pacífico


			Marli Lúcia Tonatto Zibetti


			Maria de Fátima de Oliveira


			Joelma Renata Nunes da Silva


			 


			Introdução


			Neste capítulo nos propomos realizar um relato da trajetória do curso desenvolvido nos campus da Universidade Federal de Rondônia, para docentes das redes municipais de ensino de todo o estado, trazendo reflexões que possam contribuir para melhor compreensão do processo de formação dos profissionais da Educação Infantil.


			Para melhor atender a demanda em todo o estado, foram constituídos quatro polos, sendo um em Porto Velho, um em Ji-Paraná, um em Rolim de Moura e um em Vilhena, ambos ofertaram uma turma. Cada polo contou com uma coordenação local e um quadro de professores e professoras para atendimento à turma em formação.


			Com o intuito de atender ao objetivo geral, e conforme projeto matriz encaminhado pela Coordenação de Educação Infantil (Coedi), vinculada à Secretaria de Educação Básica (SEB) do Ministério da Educação (MEC), foram acrescentados à proposta do curso os seguintes objetivos específicos:


			• propiciar aos profissionais da Educação Infantil oportunidades de realizar estudos diagnósticos e propor estratégias para melhoria da Educação Infantil em seu contexto de trabalho;


			• propiciar aos profissionais de Educação Infantil oportunidades de analisar e desenvolver proposta de organização do trabalho pedagógico para creches e pré-escolas em relação às: políticas nacional e locais de Educação Infantil e seus impactos; especificidades das crianças de zero a três e de quatro a seis anos, relacionando-as às práticas pedagógicas para educação em creches e pré-escolas e a identidade do profissional da Educação Infantil;


			• propiciar aos profissionais da Educação Infantil oportunidades de ampliar e aprofundar a análise: das contribuições à Educação Infantil advindas das ciências sociais e humanas; das relações entre cultura, subjetividade e currículo na Educação Infantil; de estudos e pesquisas na área da Educação Infantil.


			O edital de seleção contava com algumas especificidades, como por exemplo, a quantidade mínima deveria ser de 40 (quarenta) alunos para abertura de turma e todos deveriam ser pedagogos e estar atuando na Educação Infantil há pelo menos três anos.


			Realizar o processo de seleção a partir desses critérios não foi uma tarefa muito fácil em todo o estado de Rondônia, pois os professores e professoras da Educação Infantil, em sua maioria, eram recém-contratados e não atendiam ao critério de tempo de atuação na referida etapa da educação básica. Havia uma enorme procura de professores interessados em participar do processo seletivo, mas tiveram suas inscrições indeferidas por não atenderem a um ou mais dos requisitos exigidos no edital. Deste modo, os polos do interior do estado (Ji-Paraná, Rolim de Moura e Vilhena) não conseguiram, em primeiro momento, a quantidade suficiente para abertura da turma, o que implicou na reabertura do edital. Somente após a reabertura foi possível formar a turma nos três citados polos. Por esta razão, a turma do polo de Porto Velho iniciou em julho de 2013 e as turmas dos três polos do interior somente iniciaram o curso em outubro do mesmo ano.


			Cada polo era composto por vários municípios, embora nem todos os municípios tivessem apresentado demanda potencial, considerando os critérios de inclusão já apresentados. Desta forma, do polo de Vilhena poderiam participar professores dos seguintes municípios: Cabixi, Cerejeiras, Chupinguaia, Colorado D’Oeste, Corumbiara, Pimenteiras e Vilhena; do polo de Rolim de Moura poderiam participar os municípios: Alta Floresta D’Oeste, Alto Alegre dos Parecis, Cacoal, Castanheira, Costa Marques, Espigão D’Oeste, Nova Brasilândia D’Oeste, Novo Horizonte D’Oeste, Parecis, Pimenta Bueno, Primavera de Rondônia, Rolim de Moura, Santa Luiza D’Oeste, São Felipe, São Francisco do Guaporé, São Miguel do Guaporé e Seringueiras; do polo de Ji-Paraná faziam parte os municípios: Vale do Paraíso, Vale do Anari, Urupá, Theobroma, Teixerópolis, Presidente Médice, Ouro Preto D’Oeste, Nova União, Mirante da Serra, Ministro Andreazza, Ji-Paraná, Jaru e Alvorada D’Oeste; e, do polo de Porto Velho, poderiam participar os municípios: Rio Crespo, Nova Mamoré, Monte Negro, Machadinho D’Oeste, Itapuã do Oeste, Guajará-Mirim, Governador Jorge Teixeira, Cujubim, Candeias do Jamari, Campo Novo de Rondônia, Cacaulândia, Buritis, Ariquemes, Alto Paraíso e Porto Velho.


			A estrutura curricular do curso foi organizada de forma bastante interessante, pois possibilitava a articulação entre teoria e prática. As disciplinas ofertadas, ao mesmo tempo em que proporcionavam aprofundamento teórico sobre os assuntos abordados, traziam também, por meio das atividades propostas, situações que levavam ao desenvolvimento de atividades junto às crianças, a partir das quais era possível às cursistas refletirem sobre suas práticas à luz dos estudos realizados.


			Vale ressaltar que, levando em conta a proposta geral do curso, cada professor em seu polo e, considerando as especificidades da turma, teve autonomia para elaboração de seu plano de ensino, fator que ajudou muito no que se refere aos aspectos didáticos e pedagógicos necessários para o desenvolvimento de um trabalho significativo.


			Superadas as dificuldades e findado o processo de seleção das cursistas, em 26 de julho de 2013 o curso foi iniciado em Porto Velho e em 18 de outubro do mesmo ano foram iniciadas as atividades dos polos de Rolim de Moura, Ji-Paraná e Vilhena, com a aula inaugural, na qual estavam presentes as cursistas, docentes e coordenadoras adjuntas do curso, dirigentes da Unir, representante da Undime e secretários municipais.


			Em Porto Velho a aula inaugural teve como tema “Educação Infantil e os desafios da docência”; em Rolim de Moura o tema foi “Educação Infantil, docência e DCNEI: caminhos a percorrer”; em Ji-Paraná o tema da aula inaugural foi “Políticas públicas, direito e formação docente na Educação Infantil”; e em Vilhena o tema “Discutindo a Educação Infantil: desafios contemporâneos”. No dia da aula inaugural, além da palestra, foi apresentado o projeto pedagógico do curso.


			Este texto está organizado da seguinte forma: inicialmente apresentamos as características dos sujeitos deste processo (cursistas e professores); em seguida abordamos os desafios da formação em serviço e as perspectivas de mudanças a partir dessa formação e, por fim, fazemos as nossas considerações finais sobre o curso.


			Dos conhecimentos teóricos ao exercício da prática


			Na introdução da obra Experiências na Educação Infantil: narrar e refletir é preciso, organizada por Pacífico et al. (2017), destacamos a proposta curricular do curso e trazemos para cá a transcrição de parte do texto considerando tratar-se da mesma organizadora e referir-se ao mesmo curso. Conforme descrito, o Projeto Pedagógico do curso (PPC) (Unir, 2013) está organizado em três eixos temáticos e nove disciplinas e trouxe como núcleo teórico-prático, a prática pedagógica das professoras da Educação Infantil. Foi destinado especificamente para professoras no exercício da docência na Educação Infantil, com no mínimo três anos de experiência na etapa. 


			O Eixo I – Fundamentos da Educação Infantil estruturou-se em torno de duas referências:


			[...] concepções de infância e a emergência da Educação Infantil nas políticas nacionais e municipais. O objetivo geral é compreender as relações entre as concepções de infância que perpassam a cultura e as políticas de educação das crianças de 0 a 6 anos. Focaliza as infâncias e as crianças dos diferentes grupos humanos como seres que se constituem em suas interações com os outros, com a natureza e com a diversidade de práticas culturais. Enfoca também a emergência da educação da criança pequena em espaços coletivos e as políticas públicas de Educação Infantil de âmbito nacional e local, tendo como referências documentos orientadores relevantes, como as Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Infantil (2009), entre outros, e levantamentos e estudos sobre a situação do atendimento nessa etapa educacional. (Unir, 2013, p. 16)


			Este eixo foi desenvolvido a partir da disciplina “Infâncias e crianças na cultura contemporânea e nas políticas de Educação Infantil: diretrizes nacionais e contextos municipais”. 


			O Eixo II – Identidades, prática docente e pesquisa, eixo transversal integrou os conteúdos de disciplinas, oficinas e seminários realizados ao longo do curso voltados aos problemas, ações e projetos vivenciados pelas cursistas nas instituições educativas. Constituiu-se como espaço privilegiado para:


			[...] o desenvolvimento de atitude investigativa e reflexões sobre as experiências e práticas profissionais com crianças pequenas, em creches e pré-escolas, bem como suas famílias, o entorno e a população local. Nele são articulados temas como memória, pesquisa e intervenção na Educação Infantil. Focaliza as identidades pessoais, profissionais e institucionais e as possibilidades para ressignificação da ação docente. O eixo inclui a orientação dos cursistas na elaboração, implantação e avaliação de Plano de Ação Pedagógica e na elaboração de Trabalho de Conclusão de Curso. Essa orientação é desenvolvida no âmbito da disciplina Análise Crítica da Prática Pedagógica (ACPP). (Unir, 2013, p. 16-17)


			Este eixo foi desenvolvido a partir de três disciplinas: Metodologias de Pesquisa e Educação Infantil, Seminários de Pesquisa e Oficinas, Análise Crítica da Prática Pedagógica – ACPP.


			O Eixo III: Cotidiano e ação pedagógica, teve o objetivo de:


			[...] contemplar a formação de professoras na Educação Infantil de forma a promover uma ação pedagógica sustentada na observação e escuta dos bebês e das crianças pequenas como referência para a prática educativa, considerando a diversidade, a implementação de uma prática educativa inclusiva, que tenha como eixos as interações e a brincadeira, as expressões infantis, a promoção da autonomia e da autoria das crianças de diferentes idades, bem como sua ampliação cultural. (Unir, 2013, p. 17)


			O eixo consubstanciou-se em cinco disciplinas: Currículo, proposta pedagógica, planejamento e organização e gestão do espaço, do tempo e das rotinas em creches e pré-escolas, Brinquedos e brincadeiras no cotidiano da Educação Infantil, Linguagem, oralidade e cultura escrita, Expressão e arte na infância e Natureza e cultura: conhecimentos e saberes. 


			A partir do descrito acima, já apresentado em Pacífico et al. (2017), destacamos que as turmas, em relação ao gênero, eram homogêneas, mas em relação à experiência na etapa, heterogêneas. Tínhamos professoras com três anos de experiência na Educação Infantil e professoras com mais de dez anos de atuação, cada qual trazendo consigo uma bagagem, resultado da formação inicial e das vivências como professoras da Educação Infantil. Cada uma delas com os conhecimentos que foram adquiridos ao longo do seu processo de formação e atuação, mas também com as limitações próprias de cada ser humano, assim como aquelas advindas dos seus históricos de formação inicial e continuada, sempre insuficientes em vários aspectos. Muitas delas já haviam cursado outras especializações que, se de um lado contribuíram para ampliação de conhecimentos, por outro, deixaram lacunas que necessitavam ser preenchidas por saberes ainda não alcançados, pois os cursos já realizados não eram específicos para a formação de docentes da Educação Infantil.


			No decorrer do curso, por motivos pessoais e particulares, e outras vezes por falta de incentivo das administrações municipais no que se refere ao custeio das despesas mínimas relativas ao deslocamento e estadia, algumas alunas desistiram, de modo que nos polos do interior do estado, das quarenta cursistas que iniciaram, pouco mais de 60% (sessenta por cento) concluíram. Como foi o caso do polo de Rolim de Moura que somente 27 conseguiram vencer os desafios e concluir o curso. As dificuldades mais comuns foram as de deslocamento, recursos financeiros, problemas de doença, entre outros.


			Inicialmente o desafio maior era driblar as queixas de muitas cursistas quanto às exigências do curso. A cada atividade proposta nas disciplinas vinham as reclamações de que estava muito difícil, que não tinham tempo para se dedicar aos estudos e que era preciso ser mais flexível quanto a isto. No entanto, sempre ouviam a mesma resposta, que tentamos traduzir aqui: 


			Nada de desânimo, apostamos em vocês e não estamos aqui para oferecer uma formação simplista, simplificada ou de faz de conta, mas uma formação que venha ao encontro dos anseios e necessidades que se apresentam no cotidiano do trabalho docente na Educação Infantil. Esta é a proposta do curso e não vamos alterá-la somente para facilitar, no sentido de diminuir as exigências que, entendemos, são necessárias. Faremos as adequações possíveis, organizaremos o tempo, falaremos com seus secretários municipais de educação, mas isto não significa facilitar no sentido de não exigir que cumpram com as obrigações de cursistas e de docentes. Tudo o que propomos no curso, em nosso entendimento, é necessário. Assim, faremos o possível para contribuir para que a novos conhecimentos sejam construídos e que novas aprendizagem ocorram. 


			O importante é que após algumas conversas e ao compreenderem, de fato, a proposta do curso, as cursistas nos apoiaram e também se esforçaram para não desistir e para não simplificar o processo.


			O curso contou com excelentes e comprometidas coordenadoras para os polos. A coordenação de um curso é tarefa importante para que a proposta siga qualitativamente seu percurso previsto, mas para isso é preciso não burocratizar a coordenação. Ela precisa ser indiscutivelmente pedagógica. Em nosso caso, eram professoras da Unir e todas contavam em seus currículos com experiência de trabalho na Educação Básica antes de seu ingresso como professoras na Universidade. O compromisso com a formação docente sempre foi a preocupação das professoras que assumiram essa função no curso, e que fizeram o que melhor poderiam fazer para que o curso ocorresse da melhor forma possível, com respeito às professoras, suas demandas, necessidades e sempre disponíveis para a ajuda, muitas vezes necessária aos anseios pedagógicos das professoras cursistas.


			Na intenção de proporcionar às turmas a formação e assim atender as expectativas do curso e das próprias cursistas, fomos, coordenação geral e coordenadoras de polos, bastante criteriosas na composição do quadro de professores e professoras do curso, de modo que tivessem um perfil correspondente à proposta pedagógica do curso. O quadro então foi composto por doutores, doutoras, mestres e especialistas com experiência no magistério, das quais algumas com muita experiência na Educação Infantil, além da relação de afinidade e formação voltadas para as disciplinas ofertadas pelo curso.


			Assim, o quadro foi composto por docentes, dos quais uma parte era do quadro permanente da Universidade Federal de Rondônia e uma quantidade mínima fazia parte da rede pública estadual, lotados em um dos Departamento de Ciências da Educação dos campus do interior do estado de Rondônia, como foi o caso de Rolim de Moura e de Vilhena. Ressaltamos que os professores da Rede Estadual foram devidamente credenciados para ministrarem disciplinas tanto no curso de especialização quanto no curso de Pedagogia nos departamentos que as acolheram. Tivemos ainda algumas professoras que, não sendo credenciadas, somente contribuíram no acompanhamento do desenvolvimento de projetos didáticos nas escolas, juntamente com as docentes da Universidade, considerando a vasta experiência na etapa da Educação Infantil, tanto na gestão como na docência e que também atuavam com algumas das professoras nas escolas de Educação Infantil e nas secretarias de educação.


			No decorrer do curso a principal dificuldade apresentada pelas cursistas foi a falta de disponibilidade de tempo para estudo, pois todas tinham sobrecarga horária, sendo algumas com quarenta horas semanais de atividades, outras com dois contratos de 25 horas de atividades, chegando a 50 horas, além das aulas no curso de especialização. Além disso, por serem turmas formadas somente por mulheres, as cursistas, além das atividades profissionais, tinham também afazeres domésticos e a atenção dispensada ao companheiro e acompanhamento dos filhos e filhas. Tantas tarefas juntas promoviam a redução do tempo dedicado aos estudos extraclasse. Mesmo assim, essa dificuldade foi sendo superada e as atividades foram sendo realizadas de forma a atender as expectativas do curso e das professoras e professores ministrantes das diferentes disciplinas.


			As cursistas que eram coordenadoras pedagógicas ou diretoras, por estarem fora de sala de aula, tiveram algumas dificuldades, pois vários trabalhos, encaminhados pelo curso, deveriam ser realizados em sala de aula e elas precisavam fazer parceria com as professoras das turmas para que pudessem dar conta de aplicar/desenvolver as atividades e registrar os resultados para socializar nos encontros do curso de especialização.


			Outros problemas foram detectados e apresentados pelas cursistas e alguns não dependiam de nossos esforços. As professoras relatavam, e em muitos casos também acompanhamos, a falta de apoio por parte de algumas instituições (escolas/secretaria municipal), bem como a ausência de espaço físico adequado para o atendimento às crianças, pois em alguns locais a instituição de Educação Infantil funcionava em espaços provisórios. 


			Também já apontado em Pacífico et al. (2017), a partir das avaliações realizadas pelas cursistas e coordenadoras foi possível perceber o importante impacto que teve o curso na formação específica para a docência na Educação Infantil. No entanto, os relatos apontam para a necessidade de mais investimentos na formação continuada de professoras para atuar na primeira etapa da Educação Básica, pois historicamente essa etapa e a formação para nela atuar têm sido temas à margem das políticas públicas. O programa foi, sem dúvida, enquanto projeto induzido pelo Ministério da Educação, uma política pública educacional imprescindível para o fortalecimento da identidade da Educação Infantil pela via da formação docente.


			Considerações da equipe coordenadora e docentes sobre o curso


			Em levantamento realizado junto às coordenadoras dos polos e docentes do curso, as mesmas nos passaram várias informações sobre o que pensavam sobre o curso, desde sua propositura, estrutura curricular até os impactos no estado e municípios. Para eles e elas o oferecimento do curso de pós-graduação em Docência na Educação Infantil se mostrou um elemento balizador de novos horizontes para a Educação Infantil e atendeu à necessidade e à demanda formativa de muitas professoras que atuam na etapa. Além disso, segundo elas, a partir do curso foi possível vislumbrar, mais claramente, a urgência formativa que deve ser estendida para um público mais abrangente: acadêmicos recém-formados, professores e professoras que atuam a menos de três anos na Educação Infantil e professores da rede particular de ensino, já que estes não foram contemplados na proposta inicial.


			Para as professoras, professores e coordenadoras, o curso contribuiu significativamente para a formação de docentes e gestores da Educação Infantil de forma a proporcionar a ampliação de conhecimentos acerca do universo da Educação Infantil e a aquisição de novos saberes. Despertou também, nas cursistas, maior atenção em relação ao registro e reflexão de sua prática docente, bem como o interesse em estender os conhecimentos adquiridos aos seus pares e outros profissionais das instituições onde atuam por meio de reuniões e formação continuada.


			A estrutura curricular apresentada contemplou temáticas cruciais na prática docente da Educação Infantil. No entanto, sugeriram que para outras edições do curso fossem colocadas em disciplinas específicas temáticas como gênero e diversidade cultural, étnica e religiosa.


			Foi possível perceber a partir dos relatos das experiências, especialmente por ocasião das apresentações dos trabalhos de conclusão, que o curso apresentou impactos no trabalho docente. Além disso, o próprio oferecimento do curso denota a preocupação dos municípios em atender aos professores, as escolas e a comunidade para uma etapa da educação historicamente relegada ao assistencialismo. Ter os municípios como parceiros na efetivação do curso demonstra que está, ainda que a passos pequenos, havendo uma mudança na concepção em relação à Educação Infantil, no sentido da garantia de um direito da criança e suas famílias.


			O curso também contribuiu para despertar professoras e gestores sobre a necessidade de se investir na formação da profissional que atua na Educação Infantil. O fato de contemplar coordenadores pedagógicos que desempenham esse trabalho nas secretarias municipais também foi importante para fomentar a importância e a urgência em se estabelecer metas e estratégias que intensifiquem e implementem o trabalho de formação e as políticas municipais para a Educação Infantil.


			Com o desenvolvimento do curso foi possível perceber as implicações na vida profissional das cursistas, a partir dos relatos dos resultados de suas práticas, no que se refere a aspectos didáticos e metodológicos o que evidencia uma reflexividade na ação docente. Além disso, o empenho das cursistas expressava o desejo de mudança em suas práticas. Considerando que uma parcela já havia feito uma pós-graduação, estavam ali somente com um objetivo: a melhoria da prática docente. Aos poucos se foi percebendo a preocupação em analisar sua própria prática, a pensar sobre o desafio de ensinar/cuidar/educar, o que de certo modo despertou-as também para a necessidade de reivindicar dos dirigentes as responsabilidades quanto a estrutura física adequada e profissionais capacitados para o trabalho nas instituições de Educação Infantil.


			O curso foi um importante espaço para um olhar mais atencioso sobre o currículo, os componentes curriculares, a gestão dos tempos, dos espaços e das rotinas na Educação Infantil como elementos fundantes do processo educacional e do fazer docente. Deste modo, contribuiu para o constante processo reflexivo da relação teoria-prática e os desdobramentos para a ação docente por meio da construção de materiais e instrumentos que possibilitaram repensar sobre o fazer docente junto com as crianças na/da Educação Infantil.


			Outro ponto considerado importante foi o questionamento acerca das concepções diversas e complexas sobre as crianças e as infâncias, superando dicotomias e concepções superficiais acerca dessa temática. Além disso, também se destacaram o repensar sobre os jogos e as brincadeiras como possibilidades imprescindíveis ao desenvolvimento biopsicossocial, à aprendizagem, à criação, a imaginação e a construção da experiência criativo/criadora da criança. 
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